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PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 

4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 



5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 

 



EDUCAÇÃO FÍSICA - LICENCIATURA 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O texto do estudante deverá apresentar três objetivos que sejam propostos com as seguintes 

características: 

 Estar situado na abordagem da cultura corporal de movimento, ou seja, o objetivo 

pressupõe levar em consideração o senso crítico e reflexivo e a formação cidadã. 

 Explicitar ao menos um dos elementos do saber: técnico (regras e/ou fundamentos), 

psicológico (como motivação, autoestima, afeto, aceitação), cognitivo, fisiológico, social 

(interação), estético, ético e moral (cooperativo e solidário). 

 Explicitar ao menos uma das dimensões dos conteúdos de ensino: conceitual, 

procedimental e atitudinal. 

 Ter como objeto de trabalho pedagógico ou intervenção algum conteúdo de ensino 

presente nos blocos de conteúdo dos PCN’s, a saber: 

o bloco dos jogos, esportes, ginásticas e lutas;  

o bloco das atividades rítmicas e expressivas, que inclui a dança, a expressão 

corporal e demais atividades representativas;   

o bloco relacionado aos conhecimentos sobre o corpo, que remete aos 

pressupostos fisiológicos, anatômicos, biomecânicos e biológicos do 

movimento humano. 

 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Algumas estratégias que podem ser citadas pelos estudantes para o mapeamento do 

patrimônio cultural de alunos do 1º ano do Ensino Fundamental são: entrevistas, roda de 

conversa, pesquisa junto a familiares, inventário sobre suas práticas corporais, brincadeiras 

livres, passeio pelo bairro. 

Em relação aos jogos e às brincadeiras, é importante perguntar às crianças do que elas 

brincam fora da escola, como e de que forma elas aprenderam essa cultura lúdica (por meio 

dos pais e/outros familiares, amigos, nas mídias), que conhecimentos e saberes elas trazem 

sobre essas práticas (como se joga, regras, estratégias, materiais necessários). É importante 

também levantar os aspectos históricos e sociais (origem, cuidados, variações, questões de 

gênero, brincadeiras de meninos e de meninas). Para a estratégia de passeio pelo bairro pode-

se fazer uma planta baixa do entorno da escola e entrevistar figuras representativas do bairro. 

 

 

 

 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O aluno deverá redigir duas estratégias observando os pressupostos mencionados a seguir. 

Os professores de Educação Física precisam estar preparados para assumir o papel de 

mediadores críticos do processo de recepção dos/as alunos/as tornando-se, explicita e 

intencionalmente, protagonistas num contexto de mediação que se interpõe entre os/as 

alunos/as e as mídias. Ainda, o aluno deve mencionar que o professor de Educação Física deve 

refletir criticamente sobre as repercussões da mídia na Educação Física escolar. Desta forma, o 

professor e a escola devem educar na linguagem audiovisual característica da TV, ensinar os 

mecanismos técnicos e econômicos de funcionamento do meio, oferecer orientação e recursos 

para a análise crítica dos programas, e educar com o meio, ou seja, incorporar a linguagem 

audiovisual da TV à sala de aula para otimizar o processo de ensino e aprendizagem.  

Dentre os recursos podem ser citados: uso de aparelho celular, tabletes, computadores, 

jornais, revistas, TV; uso e produção de material de audio-visual e mídias em geral, com 

finalidade pedagógica; uso de jogos eletrônicos articulados aos conteúdos das práticas 

corporais, com finalidade pedagógica.  

É preciso propor metodologias adequadas para a efetiva incorporação, de modo crítico e 

criativo, das produções das mídias ao ensino da Educação Física. Uma possibilidade é propor 

uma metodologia que se inicia com a expressão espontânea das reações geradas pelas 



imagens. O aluno também pode mencionar que é possível associar as produções da mídia às 

aulas “tradicionais”, fazendo referências às imagens e eventos esportivos transmitidos pela TV, 

utilizando matérias e programas previamente gravados da TV aberta e por assinatura, vídeos 

produzidos para finalidades educacionais, matérias sobre a cultura corporal de movimento 

publicadas em jornais e revistas. Ainda, outra estratégia consiste em apreender a linguagem 

específica da TV e aprender a interpretar criticamente o discurso desta mídia sobre a cultura 

corporal, em busca de sentidos mais profundos. 

 


